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Introdução
A infecção natural de um gato doméstico por Leish-
mania sp. teve sua primeira descrição em 1912, na 
Argélia, em um animal de quatro meses de idade, que 
convivia com um cão e uma criança, portadores de 
leishmaniose visceral. O diagnóstico baseou-se no 
achado de formas amastigotas do parasito em medula 
óssea, sem a identificação da espécie causadora de en-
fermidade1. Da descrição do primeiro caso clínico até os 
dias de hoje, a literatura mundial tem registros de 45 ca-
sos positivos pelo exame parasitológico para Leishmania
sp. em diversos países como nos Estados Unidos2, Fran-
ça3,4, Espanha5,6,7, Itália8,9,10, Portugal11,12, Suíça13 e Bra-
sil14,15,16,17,18,19,20. Destes casos, 24 (53,3%) ocorreram no 
Novo Mundo e 21 (46,6%) no Velho Mundo.
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Resumo
Apesar da descrição de vários casos de leishmaniose felina no mundo, pouco se sabe sobre a importância do gato 
como um reservatório da doença. O objetivo do presente estudo foi determinar a ocorrência de leishmaniose em gatos 
provenientes de uma área endêmica para leishmaniose visceral no Brasil. Duzentos gatos foram incluídos no estudo. A 
presença de infecção foi determinada por meio do achado de formas amastigotas do parasita em esfregaços obtidos por 
punção biópsia aspirativa de linfonodos, medula óssea, baço e fígado, e pela presença de anticorpos anti-L. chagasi pelo 
teste de ELISA indireto. Nossos resultados demonstraram uma prevalência de infecção em 14,5% (31/200) dos gatos na 
população estudada, sendo 4% (8/200) por diagnóstico parasitológico e 11,5% (23/200) por sorologia. 
Palavras-chave: ELISA. Imunodiagnóstico. Felinos. Leishmania sp.
Abstract
Despite the description of several cases of feline leishmaniasis around the world, little information is available about 
the importance of the cat as a reservoir of the disease. The aim of the present study was to determine the occurrence 
of leishmaniasis in cats from an endemic area for visceral leishmaniasis in Brazil. Two hundred cats were included in 
this study. Infection was evaluated through the presence of amastigotes in stained smears from fine-needle aspirates 
of lymph nodes, bone marrow, spleen and liver, and by antibody reactivity against Leishmania chagasi using indirect 
ELISA. Our results showed a prevalence of infection in 14.5% (31/200) of the feline population studied, with 4% (8/200) 
of positivity by parasitological diagnosis and 11.5% (23/200) by serology.
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Apesar da ocorrência de infecções esporádicas, os 
felinos não são considerados, até o momento, um 
reservatório importante da doença e existem discor-
dâncias na literatura com relação à susceptibilidade 
dos felídeos domésticos à infecção por Leishmania 
sp.10,21,22. Acredita-se que gatos infectados possuam 
certo grau de resistência natural à enfermidade pro-
vavelmente relacionada a fatores genéticos10,23,24. 
O crescente aumento na prevalência de leishmanio-
se visceral canina no Brasil, particularmente no Estado 
de São Paulo, área considerada indene até o relato do 
primeiro caso no ano de 1998, vem gerando preocu-
pações em profissionais que atuam junto a órgãos de 
saúde pública, em clínicos veterinários de pequenos 
animais e também na população residente em áreas de 
risco. Nesse contexto, surge a necessidade de identificar 
possíveis reservatórios domésticos, entre eles os felinos, 
conforme salientado por Simões-Mattos22. Apesar da 
existência de alguns estudos pesquisando a soropreva-
lência da infecção em populações de felinos residentes 
em áreas endêmicas, não está claro ainda se as baixas 
prevalências de infecção e de doença, em gatos prove-
nientes de áreas endêmicas, são devidas a falhas na de-
tecção de anticorpos ou ao fato dos gatos apresentarem 
resistência natural à leishmaniose7,8,12,20,25,26. 
Baseando-se na hipótese de que gatos podem ser 
infectados por Leishmania chagasi, o presente estudo 
teve como objetivo determinar a soropositividade de 
infecção por Leishmania sp. em 200 gatos provenien-
tes de área endêmica para leishmaniose visceral por 
meio da técnica de ELISA indireto. 
Material e Método
Para a realização do presente estudo foram colhi-
das amostras de sangue de dois grupos de animais. O 
primeiro grupo foi constituído por 200 gatos adultos, 
independente de sexo ou raça, provenientes do Cen-
tro de Controle de Zoonozes (CCZ) do município 
de Araçatuba, São Paulo, Brasil, área endêmica para 
leishmaniose visceral; o segundo foi formado por 53 
gatos residentes no município de Santos, São Paulo, 
área não endêmica para a doença; utilizados como 
grupo controle. Nos gatos do primeiro grupo foram 
realizadas citologias aspirativas por agulha fina de lin-
fonodos poplíteos, medula óssea, baço e fígado para 
a pesquisa de formas amastigotas de Leishmania sp., 
por meio de exame parasitológico direto, em lâminas 
coradas com corante hematológico e observadas ao 
microscópio óptico, em objetiva de 100x (imersão).
Após a titulação em bloco, padronizaram-se as seguin-
tes condições para o teste de ELISA indireto: as micro-
placas foram cobertas com antígeno total de Leishmania 
chagasi, numa concentração de 10 µg/mL em tampão 
carbonato 0,05 M, pH 9,6, e incubadas por 18 horas a 4 
ºC. As placas foram bloqueadas com 200 µL de solução 
salina tamponada acrescida de leite em pó desnatado a 
10%, e incubadas a 37 ºC durante duas horas em câmara 
úmida. Adicionaram-se 100 µL por poço das amostras 
de soros dos animais controle positivo e controle negati-
vo, e dos gatos dos grupos experimentais, diluídas 1:400 
em PBS-T e soro fetal bovino a 10%, e as placas foram 
incubadas por uma hora à temperatura ambiente. Colo-
caram-se 100 µL por poço do conjugado anti-IgG total 
de gato ligado à peroxidase (A20-120P Bethyl, Montgo-
mery, USA), na diluição de 1:40000 em PBS-T. Após 45 
minutos de incubação a 37 ºC foram adicionados 100 µL 
da solução de tetrametilbenzidina dihidroclorada (TMB) 
(Código 55214, BD Biosciences Pharmingen, San Diego, 
USA) com posterior incubação da placa por 30 minu-
tos, ao abrigo de luz, em temperatura ambiente. A rea-
ção foi interrompida adicionando-se a cada poço 50 µL 
de ácido sulfúrico 0,5 N e a densidade óptica (D.O.) foi 
determinada em leitor de ELISA (Labsystems Multiskan 
EX - Thermo Fisher Scientific Inc. – Waltham, MA), 
utilizando-se filtro de 450 nm. Entre cada etapa as placas 
foram lavadas com solução salina tamponada contendo 
0,05% de Twen 20 (PBS-T), por quatro vezes. Os resulta-
dos foram expressos pela média da densidade óptica ob-
tida dos soros em duplicata. Como controle positivo da 
reação utilizou-se soro de um gato parasitologicamente 
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positivo com elevados títulos de IgG anti-Leishmania 
sp. proveniente do município de Araçatuba, São Paulo, 
e como controle negativo, soro de um gato proveniente 
de área não endêmica para a doença. A determinação do 
ponto de corte (0,365) foi realizada com as 53 amostras 
de soros dos gatos provenientes de área não endêmica. 
A sensibilidade e a especificidade do método de ELISA 
indireto foram determinadas considerando-se como 
referência os resultados obtidos no exame parasitológi-
co direto e o coeficiente Kappa foi usado para avaliar a 
concordância entre os dois métodos. A interpretação da 
concordância foi feita de acordo com Landis e Koch27. 
As análises foram realizadas utilizando-se o programa 
“Statistical Analysis System” (SAS® Learning Edition 2.0 
– SAS Institute Inc., Cary, NC, EUA. 2005).
Resultados
Dos 200 gatos avaliados pelo exame parasitológico 
direto, em oito (4%) foram evidenciadas formas amas-
tigotas de Leishmania sp. (Tabela 1). Quatro gatos apre-
sentaram formas amastigotas de Leishmania sp. somen-
te em citologia de linfonodos poplíteos. Em apenas um 
animal observou-se o parasito na punção biópsia aspirati-
va de fígado, sendo negativo nos demais tecidos avaliados. 
Já em um felino evidenciou-se Leishmania sp. tanto no 
linfonodo poplíteo quanto na medula óssea, diferente de 
outros dois, em que foram identificadas formas amasti-
gotas em preparados citológicos de linfonodos poplíteos, 
baço e medula óssea. Vinte e três gatos (11,5%) foram 
sorologicamente positivos pela técnica de ELISA indire-
to. Dos oito animais com diagnóstico positivo ao exame 
parasitológico direto, apenas dois (25%) foram positivos 
também pela técnica de ELISA indireto. A concordância 
entre os dois testes foi considerada fraca (Tabela 2). Os 
valores de sensibilidade e especificidade para o método 
de ELISA indireto foram 25% e 89%, respectivamente. 
Dos animais positivos, apenas dois (25%) apresentavam 
alterações ao exame físico, caracterizadas por lesões der-
matológicas crostosas na região cervical dorsal, acompa-
nhadas de hepatoesplenomegalia.
 Discussão e Conclusões
Apesar de dois gatos soropositivos apresentarem le-
sões de pele e hepatoesplenomegalia, não é possível 
Tabela 1 - Valores absolutos e percentuais observados para a presença de formas 
amastigotas de Leishmania sp. em amostras de punção biópsia aspirativa (PBA) 
de linfonodos poplíteos, baço, fígado e medula óssea de 200 gatos provenientes 
de área endêmica para leishmaniose visceral - Araçatuba – SP - 2008
Tecidos PBANúmero de Animais Percentagem (%)
Linfonodos poplíteos 7 87,5
Medula óssea 3 37,5
Baço 2 25,0
Fígado 1 12,5
Total 8 100
Parasitológico
Kappa Concordância*
Positivo Negativo
ELISA
Positivo 2 21
0,0894 Fraca
Negativo 6 171
*Landis e Koch27.
Tabela 2 - Resultados da pesquisa de Leishmania sp por meio de exame parasitológico 
direto e de sorologia pela técnica de ELISA indireto em amostras de 200 gatos 
de área endêmica para leishmaniose visceral - Araçatuba – SP - 2008
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